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1. INTRODUÇÃO 
 

Os ciclones extratropicais, que ocorrem em latitudes médias, são um dos 
principais causadores de desastres naturais na região sul do Brasil. Eles 
provocamaltos volumes de precipitação e ventos de grande 
intensidade,provocandodestruição nas regiões próximas à atuação do sistema.  

A energética de área limitada tem se tornado uma importante ferramenta 
para a compreensão da dinâmica responsável pelo crescimento e dissipação dos 
sistemas ciclônicos (DIAS PINTO e da ROCHA, 2011). 

Este estudo tem como objetivo comparar a energética de área limitada de 
um ciclone explosivo e um extratropical ocorridos no Rio Grande do Sul em 12 de 
abril de 2014 e 12 de julho de 2023, respectivamente, buscando identificar as 
diferenças entre esses dois sistemas. 
  

2. METODOLOGIA 
 

Os dados utilizados foram da quinta geração de reanálise fornecidos pelo 
Centro Europeu de Previsões Meteorológicas de Médio Prazo (ECMWF-ERA5), 
com resolução espacial de 0,25 graus,recortados para região de 10N a 80S e 
90W a 20E.  

Para o cálculo da energética foi empregada a metodologia de Michaelides 
(1987), sendo utilizadas as componentes zonal, meridional e ômega do vento e 
temperatura em todos os níveis de pressão entre 1000 e 100hPa. 

A região de recorte para aplicação das equações da energética foi de 25 a 
50S e 65 a 30W para o ciclone explosivo e para ciclone extratropical foi recortado 
de 20 a 55S e 70W a 20E. 

Para a análise dos casos foramescolhidasasfases de formação e 
desenvolvimento, em virtude do ciclone extratropical aoatingir a fase madura se 
afastarmuito do continente. Em ambos os casos as fases que mais influenciaram 
na região sul, foram as de formação e desenvolvimento. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
  
 O ciclone extratropical ocorrido no dia 12 de julho de 2023 e o ciclone 
explosivo ocorrido no dia 12 de abril de 2014 causaram grande destruiçãona 
região de Pelotas. No caso extratropical, ocasionou elevadas rajadas devento na 
região, causando quedas de árvores na cidade e deixando a população sem luz, 
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 Por sua vez, a formação do ciclone extratropical também foi ocasionada 
por forçantes termodinâmicas e dinâmicas, com a atuação do Jato de Baixos 
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ciclone extratropical, tanto na fase de formação como na de desenvolvimento, 
reduzindo a energia cinética da perturbação, o que auxiliou para que o ciclone 
extratropical não se intensificasse tanto. 

Os ciclones explosivos são caracterizados por um rápido e intenso 
aprofundamento da pressão em seu centro. Analisando a evolução no tempo dos 
ciclones extratropical e explosivo fica evidente as diferenças dos doisem termos 
de energética. O ciclone extratropical não apresentou grandes variações nas 
componentes da energética entre as fases de formação e desenvolvimento, com 
magnitudes dos armazenamentos e conversões muito próximas, preservando 
também o sentido das conversões de energia, exceto pela componente CK. Por 
outro lado, o ciclone explosivo apresentou forte aumento da conversão CA, 
passando de 0,01 para 7,09 W m-2, e da CE, indo de 4,66 para 14,54 W m-2. Além 
disso, a geração de AE(RGE) foi mais intensa no ciclone explosivo do que no 
extratropical, indicando uma maior contribuição do calor latente liberado na 
condensação na intensificação do ciclone explosivo, principalmente na fase de 
desenvolvimento, passando de 2,07 (formação) para 7,27 W m-2 
(desenvolvimento). A junção destes fatores culminou em uma variação positiva da 
energia cinética da perturbação de 8,78 W m-2 na fase de desenvolvimento, 
sendo este outro grande diferencial entre as energéticas dos ciclones explosivo e 
extratropical, visto que o extratropical apresentou variação negativa de 0,90 W m-

2. 
4. CONCLUSÕES 

 
Os processos de conversação no sentido AZ – AE – KE, observados em 

ambos os sistemas, indicam que os dois sistemas se desenvolveram por meio de 
processos baroclínicos, algo que é esperado que ocorra em ciclones 
extratropicais. 

Apesar dos processos de formação dos dois ciclones serem parecidos, a 
energética da ciclogênese explosiva possui modificação das taxas de conversão 
bem mais elevadasem relação as fases do sistema, indicando que os processos 
de conversão de energia na fase de desenvolvimento do ciclone explosivo são 
mais eficientes do que no ciclone extratropical. 

A forte geração de energia potencial da perturbação na fase de 
desenvolvimento do ciclone explosivo, reforça a importância do calor latente 
liberado pela condensação na intensificação de ciclones. 
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